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1. Intro du ção
Trata-se de uma home na gem a Luiz Gal lotti no Cen te ná rio
de seu Nas ci mento, em agosto de 2004. Após minu ci osa pes -
quisa, des co briu-se o artigo que segue iden ti fi cado aba ixo, pro du -
zido quando Luiz Gal lotti era aca dê mico de dire ito. O texto, em
qua tro eta pas, foi publi cado em Tiju cas no Jor nal “Tiju cas”,
“Orgam do Par tido Repú bli cano Cat ha ri nense”, nas edi ções
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núme ros 37 (1º de agosto de 1925), 38 (8 de agosto de 1925), 39
(15 de agosto de 1925) e 40 (22 de agosto de 1925), há 79 anos.
Na sua repro du ção pro cu rou-se man ter a reda ção orgi nal, pre ser -
vando a essên cia fun da men tal no res gate da impor tante temá tica
e da valo ri za ção de quem o escre veu como estu dante, e que, em
1949, era Minis tro do Supremo Tri bu nal Fede ral. Res salta-se que
Luiz Gal lotti com ple tara 21 anos de idade quando publi cou o tra ba -
lho ora recons ti tu ído.
2. Infor ma ções bi o grá fi cas de Luiz Gal lot ti
Luiz Gal lotti nas ceu a 15 de agosto de 1904 na cidade de
Tiju cas, Estado de Santa Cata rina. Era filho do Coro nel Ben ja min
Gal lotti e de Fran cisca Angeli Gal lotti. Fez os estu dos pri má rios
em Tiju cas. Estu dou em Flo ri a nó po lis. Cur sou Dire ito na Uni ver si -
dade do Rio de Jane iro. Com dis tin ção, colou grau em 1926
quando atuou como ora dor de sua turma. Consta que foi o “ primei -
ro da sua turma nos seis annos em que cur sou o Gymna sio  Catha -
rinense, obteve prê mios de meda lha de ouro em todas as séries e,
em 1919, con quis tou o prê mio ‘Celso Bay ma’ ins ti tu ído pela
Gazeta de Notí cias do Rio para aquelle que, d’en tre todos os alum -
nos do refe rido Gymna sio, mais se des ta casse pelas suas vic to -
rias intel lec tu aes. Na Capi tal Fede ral, matri cu lando-se na Facul -
dade de Dire ito, da Uni ver si dade, per fez um lumi noso curso, com
a nota de dis tinc ção em todas as cade i ras, sendo ele ito afi nal, por
una ni mi dade, ora dor offi cial da sua turma. Foi-lhe facil assim con -
quis tar a mais sin cera admi ra ção de Mes tres e col le gas”. Em
1927, foi nome ado Inspe tor de Ban cos no antigo Dis trito Fede ral,
e, no mesmo ano, res tou ele ito Depu tado à Assem bléia  Consti -
tuinte do Estado de Santa Cata rina. Em 1929, foi nome ado Pro cu -
ra dor da Repú blica e, em 1945, era Inter ven tor Fede ral no Estado
de Santa Cata rina. Em 12 de setem bro de 1949, foi nome ado
Minis tro do Supremo Tri bu nal Fede ral, tendo sido seu Pre si dente
em duas opor tu ni da des, de 14 de dezem bro de 1966 a 11 de
dezem bro de 1968 e de 21 de jane iro a 6 de feve re iro de 1969.
Apo sen tou-se em 15 de agosto de 1974. Repre sen tou o Estado de 
Santa Cata rina no Con se lho Fede ral da Ordem dos Advo ga dos do
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Brasil. Faleceu na cidade do Rio de Janeiro em 14 de outubro de
1978.
3. Uma par te do dis cur so da Co la ção de Grau de Luiz Gal lot ti
Res ga tando fatos his tó ri cos, con forme apu rado no Jor nal
“Tiju cas”, número 91, de 18 de feve re iro de 1927, é certo que o
então bacha re lando Luiz Gal lotti, na sua for ma tura, fez alo cu ção
aca lo rada e pro vo ca tiva, dizendo “donde nos vem essa crença
que nos trans fi gura e faz bro tar da nossa alma, como a um toque
mira cu loso com pa rá vel ao de Moy sés, a fonte can tante e lím pida
do ent hu si asmo, que referve, recresce, estua, avulta e tumul tua?
Donde nos vem esse ide a lismo que nos dá scen te lhas ao olhar,
nos faz sor rir das idéas pre sa gas, e põe no nosso peito um cora -
ção inflam mado, que é uma lâm pada votiva a alu miar a cat he dral
dos nos sos Sonhos? Donde nos vem essa Fé que nos encalma e
tem pera o espí rito para a luta, que elec triza e allu cina, que dyna -
miza e movi menta? Vem, meus senho res, da obser va ção
 experien te da sabe do ria pro vi den cial. O Mal teve a sua hora der ra -
de ira e já nos ace nam de longe as visões tri ump haes e glo ri fi can -
tes do nosso futuro. Já se vem afas tar-se, rece i o sas e ater ro ri za -
das, as pha lan ges ter rí fi cas da Mal dade e já se lhe afa diga a
inven tiva na com pre hen são da sua des po ten cia. Tudo nos enca -
mi nha e ori enta para a rea li za ção dessa grande prop he cia, sem -
pre adi ada e pro cras ti nada, que é o Bra sil. Tudo nos arre bata e
arrouba para a vali dade dos orá cu los com que a nossa Pátria tem
sido lou vada. O ins tante do Mal teve o seu termo. Bal da dos lhe
serão os esfor ços com que ten tará rea ni mar-se. Inef fi caz se tor -
nará a con cen tra ção das suas ener gias debi li ta das e depa u pe ra -
das. A reac ção orga ni zou-se e levar-lhe-há de rol dão os resí duos
ino pe ran tes. Ras gou-se, afi nal, a trama com pres sora e suf fo cante
que nos desoxy ge nava o ambi ente, que nos rare ava o ar, que nos
dif fi cul tava a res pi ra ção, que nos escas se ava a atmosp hera, que
nos empe que ne cia o hori zonte. Por isso, senho res, por que o
Tempo nos está affir mando a lição do velho Hugo, nos ‘Cha ti -
ments’ quando ensina que a omni po ten cia do mal resul tou sem pre
em esfor ços inú teis, por isso é que nos trans for ma mos cada um,
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neste ins tante, numa flamma do bra ze iro immenso, em que se hão 
de consumir os restos de desanimo, descon fi ança, deses tí mulo e
desalento”.
4. Trans cri ção do ar ti go “Pena de Mor te”, pro du zi do por Luiz Gal -
lot ti
“Pena de Morte — A falsa sup po si ção de que o Sr. Pre si -
dente da Repú blica pro pu zera ao Con gresso, em sua men sa gem
deste anno, a intro duc ção da pena de morte em nosso systema
repres sivo, fez com que o assumpto, depois de lar ga mente deba -
tido pela imprensa, fosse tam bém dis cu tido no Cen tro Aca dê mico
Can dido de Oli ve ira, em ses são de 4 do cor rente. Inda gava a
these então pro posta ‘si é admis sí vel a pena de morte, em face da
sci en cia penal moder na’. Pro fe ri mos e jus ti fi ca mos nosso voto,
que res pon dia nega ti va mente a per gunta da these, tendo a ven -
tura de veri fi car que, assim opi nando, con cor dá va mos com a
quase una ni mi dade dos asso ci a dos pre sen tes. Dire mos agora das 
razões, que nos indu zi ram a com ba ter, sem vac ci la ção, a pena
capi tal, em face dessa mesma escola posi tiva de direi to cri mi nal
que, como legi tima repre sen tante da sci en cia penal moderna, é
invo cada por não pou cos dos int hu si as tas daquella pena. Não
esque ce re mos, outro sim, de, a seguir, archi te tar con si de ra ções
que, de ordem social e humana, terão ple nas jus ti fi ca ti vas no facto 
incon teste de não ser o pro blema em debate pura mente jurí dico.
Enca rada a ques tão em face da sci en cia penal moderna, deve mos 
dizer que nos sen ti mos bem, ampa rado nas opi niões de Lom -
broso, Ferri e Flo rian, embora nos seja opposto o pare cer muito
res pe i tá vel de Garo falo. Aliás, em assumpto da natu reza deste
que ora nos occupa, será bem mais atten di vel e mais vali oso o
pare cer de Ferri pro cla mando o ‘so ci o lo go’ do que o de Garo falo,
pro cla mando o ‘ju ris ta’. Quanto a Lom broso, con vém assig na lar
que, favo rá vel à pena de morte em ‘L’u omo Delin quen te’ poude,
depois de muita refle xão, che gar a con dem nal-a com con vic ção
em ‘Scu ola Posi ti va’. Basta atten der-se a evo lu ção da pena, no
cor rer dos sécu los, desde os tem pos pri mi ti vos até os nos sos dias, 
para con cluir que a pena de morte tem con tra si a con dem na ção
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inap pel la vel dos prin cí pios que domi nam a moderna peno lo gia. Si
a pena dei xou de apo iar-se no mero desejo de vin gança, para bus -
car um amparo mais social e mais nobre na neces si dade de defen -
der a soci e dade e cor ri gir os trans vi a dos do cami nho do dever,
como sus ten tar, atten tos os ensi na men tos da sci en cia penal
moderna, a admis si bi li dade da pena de morte? Por que have mos
de pre fe rir a soci e dade torpe que vinga e que mata, sem cor ri gir, a
soci e dade huma ni tá ria que cura moral mente e rege nera, sem
assas si nar? Sanc ci o nar a pena capi tal, seria rea li sar um retro -
cesso, seria vol tar ao bar ba rismo e à des hu ma ni dade do talião e
da vin dicta, que tanto revol tam e repug nam as con ci en cias hones -
tas. Adop tal-a seria dar razão a Anna tole France quando, cen su -
rando a jus tiça dos homens, las tima que a soci e dade, para punir o
cri mi noso, invente e exe cute os mes mos meios que aquelle
empre gou para offen del-a. Con vém que lhe repro du za mos as
pala vras alti lo qüen tes nas Opi ni ons de M. Jérome Coig nard. ‘Au
rebours, je réprouve á ce point le vol et l’as sas si nat, que je n’en
puis souf frir même la copie régu la ri sée par les lois, et il m’est péni -
ble de voir que les juges n’ont rien trouvé de mieux, pour châ tier
les lar rons est les homi ci des, que de les imi ter; car, de bonne foi,
qu’est-ce que l’a mende et la peine de mort, sinon lê vol et l’as sas -
si nat per pe trés avec une auguste exac ti tude? Et ne voyez-vous
point que notre jus tice ne tend, dans toute as superbe, qu’a cette
honte de ven ger un mal par un mal, une misère par une misére, et
de dou bler, pour l’e qui li bre et la symètrie, les dèlits et les cri mes?’
Não nos pode mos con for mar com o ridi cu la rismo dos que appla u -
dem a pena capi tal. Si se póde cor ri gir o cri mi noso (dos incor ri gi -
veis fala re mos depois) e assim defen der a soci e dade, sem matar,
por que se ha de tei mar em ple i tear o ‘as sas si nato legal’, segundo
a forte expres são de Bec cà ria? Pode ria mere cer lou vo res o pro ce -
di mento do médico que, diante da difi cul dade de cural-o, tirasse a
vida ao seu cli ente? No entanto, é esta a lógica dos que appla u -
dem a pena bár bara, lógica muito egual à daquel les que pre ten -
dem fazer ces sar os adul té rios, sup pri mindo o casa mento e ins ti -
tu indo o amor livre (por isso que, dizem matri mo nium et adul te rium 
sunt cor re lata). É a lógica des ses engra ça dos refor ma do res das
medi das extre mas e rabis caes. É a lógica inte res sante de quem só 
pode con cer tar as cou sas más, fazendo-as desap pa re cer. É, em
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summa, a lógica ori gi nal de quem só sabe melho rar a vida
matando. Objec tar-nos-ão, com cer teza, que não pedem a pena
de morte para os que pos sam ser cor ri gi dos, mas só para os incor -
ri gí veis, para os ina dap tá veis à vida social. E que assim seja. Mas
onde a cer teza do que o indi vi duo não é cor ri gí vel? Onde a segu -
rança da sua ina dap ta bi li dade? Por que meio obtel-a? Como
poderá um con se lho de jura dos (des ses que nós tão bem conhe -
ce mos) na lige ira dura ção de um jul ga mento, a luc tar com as incer -
te zas da nossa sci en cia e com a fal li bi li dade de tudo que é
humano, como poderá elle, em taes con di ções, affir mar, com a
tran qüi li dade dos que não titu be iam, que o réo sob o seu jul ga -
mento é um indi ví duo incor ri gí vel e ina dap tá vel? Além do que vale
obser var que, a pre va le cer o cri té rio da ina dap ta bi li dade, a admit -
tir-se que os ina dap tá veis devem ser eli mi na dos, terão de recuar
os defen so res da pena des hu mana ante a objec ção de Ferri que
ade ante expo re mos (a pri me ira das três apon ta das). Não nos
demo ra re mos em mos trar que o direi to à vida, sendo um direi to
pre e xis tente e innato, natu ral e humano, que inde pende por isso
mesmo do reco nhe ci mento do Estado, não pode ficar à mercê
deste. O poder de tirar a vida, que se pre tende attri buir ao Estado,
é absurdo, mons tru oso e anti-humano, sob qual quer aspecto que
se o encare. Tão pouco insis ti re mos no argu mento vigo roso que
decorre dos erros judi ciá rios e da sua con se qüente irre pa ra bi li -
dade nas hypot he ses de con dem na ção à pena de morte. São
nume ro sos e conhe ci dos os casos reaes de con dem na ções, cuja
injus tiça se paten teou evi dente e inil lu di vel, após a exe cu ção, isto
é, quando nada mais se podia fazer para repa rar o erro judi ciá rio.
É a soci e dade então, que, imi tando a vileza dos des pro vi dos de
sen si bi li dade moral, rouba sem pie dade a vida de alguém que
culpa não teve. É então o dever público que, da sua alta mis são de 
dis tri buir jus tiça, desce ao offi cio indigno de assas sino cruel de
inno cen tes. E, inda ga mos, póde um espí rito nobre assis tir sem
pro testo espe tá culo tão dolo roso? Mas esses casos cons ti tuem
excep ções. Argu men te mos com a regra. Eurico Ferri, essa men ta -
li dade pode rosa, que domina a escola posi tiva, oppoz à pena de
morte as seguin tes objec ções, que nos pare cem de inte ira pro ce -
dên cia: a) Si se adop tasse a pena capi tal, como meio de selec ção, 
seri a mos for ça dos a con dem nar à morte todos os indi ví duos mal
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con for ma dos ou feri dos de males incu rá veis e doen ças con ta gi o -
sas; b) A pena de morte póde ser subs ti tu ída pela depor ta ção ou
pelo insu la mento do cri mi noso por tempo inde ter mi nado; c) são
pro ble má ti cas a uti li dade e a efi cá cia de tal pena (Ferri, Soci o lo gia
Cri mi nal, ps. 588-602). É ver dade que Garo falo e outros pro cu ra -
ram res pon der a essas objec ções. Mas não o fize ram, de mane ira, 
a con ven cer. Assim: a) Con tra a pri me ira objec ção de Ferri ‘af fir -
mou-se que, para indi ví duos mal con for ma dos ou feri dos de males 
incu rá veis e doen ças con ta gi o sas, é de pre vêr, que mais ora, mas
logo, a sci en cia lhes ati nará com o modo de os tor nar esté reis,
mas emquanto não se des co bre esse meio, as leis civis podem
entra var a repro duc ção de taes indi ví duos, já lhes pro hi bindo o
casa mento, já os reco lhendo em esta be le ci men tos espe ci a es’.
Facil mente, se vê que a con si de ra ção não pro cede. E isso por que
os mes mos meios apon ta dos como capa zes de tor nar inof fen si vos 
os doen tes refe ri dos, pode riam ser empre ga dos per fe i ta mente
para defen der a soci e dade con tra os cri mi no sos de índole (pro hi bi -
ção de casa mento etc.). b) Con tra a segunda ‘as se ve rou-se que
actu al mente é dif fí cil a depor ta ção’. Ainda aqui que não nos
parece que tenha valor a res posta. Si é impos sí vel a depor ta ção,
resta o insu la mento. Mas si ape nas dif fí cil (o que ainda assim é
dis cu tí vel) será bem mais justo que ven ça mos com sacri fí cio
embora, as dif fi cul da des occor ren tes, do que sacri fi que mos inu til -
mente a vida de um homem. Assim o exi gem a nossa civi li za ção e
a nossa cul tura, a nossa cons ciên cia e o nosso sen ti mento de jus -
tiça. É o caso de dizer mos como João Cha ves que ‘me dida tão
extrema, qual a pena de morte, for te mente repug nante ao nosso
estado de cul tura e civi li za ção actu aes, só se jus ti fi ca ria em rela -
ção ao cri mi noso, se não hou vesse um outro meio seguro e con ve -
ni ente de eli mi na ção, isto é, capaz de garan tir con tra ella a ordem
social e de pro mo ver, se pos sí vel, a sua emenda ou modi fi ca ção’.
Ora, este meio existe e é o inter na mento, sus cep tí vel de pro lon -
gar-se inde ter mi na da mente ou não, até à per pe tu i dade, na
 hypothe se de ina dap ta bi li dade evi dente (João Cha ves, Sci en cia
Peni ten ciá ria, p. 360). Garo falo com bate esse ponto, agar -
rando-se ao lado eco nô mico da ques tão. Acha o emi nente jurista
ita li ano que pre fe rir o insu la mento por tempo inde ter mi nado à
pena de morte, equi vale a esque cer a con si de rá vel des peza que
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daquelle resulta para o Estado. Retruca com van ta gem João Cha -
ves: ‘Para des truir o argu mento de Garo falo bas tará não per der de
vista que a pena de morte, como qual quer outra, não há de ser
pre co ni sada ou repel lida por moti vos estra nhos à sciên cia peni ten -
ciá ria. Esta é que estuda as func ções da pena e os meios prá ti cos
de a adap tar a estas func ções. Logo, sómente ella há de deci dir a
con tro vér sia da pro ce dên cia ou impro ce dên cia desta pena li dade.
A eco no mia, já dis se mos, pode ser dese já vel em rela ção aos pro -
ble mas peni ten ciá rios, se ella implica maior pos si bi li dade de exe -
cuc ção de taes pro ble mas; mas nin guém sus ten tará que seja
razão, que deva sobre le var aos prin cí pios de ordem sci en ti fica
espe cial, pelos quaes se deve reger toda pena li da de’. É essa
incon tes ta vel mente a ver dade sci en tí fica. E é esta a ver dade
humana, affir mada por Ana tole, quando recri mina com pala vras de 
fogo ‘essa jus tiça que não tem por objecto o jústo mas o útil’. E
pode ría mos accres cen tar ainda que a obje ção de Garo falo cae por 
terra, si se atten der a que o cri mi noso con dem nado a insu la mento
poderá com o pro ducto do seu tra ba lho, indem ni sar o Estado das
expen sas com elle fei tas. E mais, poderá auxi liar a man tença de
sua famí lia que, exe cu tado o chefe, ficará pro va vel mente em
aban dono. O argu mento máximo que os adep tos da pena de
morte invo cam e alar de iam está no sup posto poder de inti mi da ção 
dessa mane ira de punir. Enten dem que, adop tada a pena de
morte, a cri mi na li dade dimi nue, gra ças ao seu valor inti mi da tivo.
Não nos vale re mos da obser va ção com que João Cha ves pro cu -
rou refu tar esse argu mento. Ao citado autor se afi gura iní quo e
revol tante pro cu rar fazer da inti mi da ção func ção espe cí fica da
pena. ‘Si a puni ção como prin cí pio de direi to público é rigo ro sa -
mente pes soal, no sen tido de que não pode pas sar da pes soa do
delin qüente, nem a ella afecc tar por ato ou con si de ra ção estra nha
a sua acti vi dade cri mi nosa; e, como pre ce ito de peno lo gia ou mais
lata mente de polí tica cri mi nal, é tam bém obra pura mente indi vi -
dual. Como orga ni zal-a, por tanto, em con tra po si ção a estes  precei -
tos para ope rar espe ci al mente a inti mi da ção da massa?’ (op. cit. p. 
362). Não rati fi ca re mos essas con si de ra ções, por nos pare ce rem
aber ran tes do moderno con ce ito da pena, segundo  escola posi -
tiva. Pro vado que fosse o extra or di ná rio poder de inti mi da ção, atri -
bu ído por seus adep tos à pena capi tal, con cor da ría mos em ver
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nessa van ta gem uma razão apre ciá vel em favor da sua adop ção:
é que, punindo os cri mi no sos, o poder público visa prin ci pal mente
pro te ger a soci e dade con tra as inves ti das dam no sas dos maus
ele men tos. Mas esse pre tenso poder inti mi da tivo não existe, sinão 
na ima gi na ção dos que o apre goam. Em pri me iro lugar, com rela -
ção aos cri mi no sos natos ou de índole, é sabido que pena alguma
os impres si ona. Nenhuma, nem mesmo a de morte, seria capaz
de demo ver o delin qüente dessa natu reza da prá tica do crime. É
por demais conhe cida a obtu são da sen si bi li dade physica e dolo ri -
fica nes ses cri mi no sos, a ponto de, quando con dem na dos à pena
capi tal, zom ba rem de quan tos os cer cam e pilhe ri a rem com os
que terão de exe cu tar, até o momento der ra de iro de vida. É o caso 
de Allard que, na occa sião em que era lida a sua sen tença de
morte, fumava, dizendo: ‘E fumo este cigarro com pre me di ta ção e
embos ca da’. Um outro, no momento em que o car rasco lhe chan -
frava a camisa em volta do pes coço para faci li tar o pro cesso de
deca pi ta ção, recom men dou-lhe, gra ce jando: ‘Co bri-me bem as
espá duas, que não estou para apa nhar um res fri a men to’. Cesá rio, 
refe rindo-se, perante o Juiz, ao momento final do cada falso, dizia:
‘Essa última scena sera então par ti cu lar mente bel la’. E assim
innu me ros cas sos refe ri dos pelo Pro fes sor Esme ral dino Ban de ira
em con fe rên cia que pro fe riu a alun nos e está publi cada na Revista 
de Direi to e Pro cesso Penal (vol. 1º, p. 339). De sorte que não
serão os delin qüen tes natos que a pena de morte poderá inti mi dar. 
Mas quanto aos cri mi no sos de outras cate go rias? Terá a pena
capi tal, em rela ção a elles, o bené fico effe ito de inti mi da ção, que
se lhe atri bue? Esta mos pela nega tiva. Parece-nos irres pon dí vel a 
argu men ta ção de Ferri: ‘E a effi ca cia pre ven tiva e inti mi dante de
pena de morte é muito pro ble má tica quando se a exa mina, não
segundo as nos sas pró prias impres sões de homens nor maes, na
calma do espí rito, mas segundo os dados da psycho lo gia cri mi nal,
que é seu único ter reno ver da de iro de obser va ção. Com effe ito,
aquelle que comette um crime, ou é trans por tado por uma pai xão
súbita e então não pensa em nada; ou bem age com calma e pre -
me di ta ção e então é deter mi nado a agir não por uma com pa ra ção
hypot he tica entre a pena de morte ou a reclu são per pe tua, mas
sómente pela espe rança de impu ni dade: sobre tudo os cri mi no sos
natos cujo carac ter psycho lo gico fun da men tal, de par com a insen -
Jurisprudência Catarinense Volume - 103 335
HISTÓRIA JURÍDICA Celso Leal da Veiga Júnior
 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003
si bi li dade moral é jus ta mente a impre vi dên cia exces si va’. É uma
obser va ção pro fun da mente sci en ti fica e ver da de ira que não
vêmos como se possa des truir. No mesmo sen tido argu men tam
Bent ham e Cuche. O pri me iro faz ver que admitte que a pena de
morte ate mo rise o cri mi noso, mas só depois do crime per pe trado.
‘A inti mi da ção, observa, começa na hora mesmo em que o delin -
qüente com met teu o crime; não lhe deixa repouso algum durante a 
per se gui ção; redo bra quando elle é preso; aug menta por gráos à
medida que a ins truc ção torna sua con dem na ção mais certa;
chega ao cumulo de no inter vallo da sen tença para a exe cu ção
(Bent ham, The o rie des pei nas et des recom pen ses, p. 254)’. Bati -
dos em toda a linha, no ter reno da psycho lo gia, como no da soci o -
lo gia, os ent hu si as tas da pena capi tal socor rem-se das esta tís ti -
cas. Mas ainda aqui não são feli zes por que os resul ta dos des sas
esta tís ti cas são con tra dic to rios e, em mui tos casos, não são favo -
rá veis. Cita re mos alguns exem plos lem bra dos por auto res de
nome ada como Adolphe Prins e Gar raud. Na Tos cana, a ces sa ção 
das exe cu ções de 1774 a 1816 e de 1831 por diante não cor res -
pon deu ao aug mento dos cri mes e a ‘se gu rança pública era con si -
de rada como infi ni ta mente maior do que no resto da Itá lia’. Na
Amé rica do Norte, no Estado de Michi gan, a sup pres são da pena
de morte não acar re tou o aug mento dos assas si na tos, con so ante
infor ma ção que nos é for ne cida por Mit ter ma yer. Na Bél gica,
segundo tes te mu nho de Le Jeune, em 1893, a grande cri mi na li -
dade está esta ci o ná ria desde 1831, sem que a grande dimi nu i ção,
a prin cí pio, e, depois, a abo li ção de facto da pena de morte tenha
deter mi nado a sua recru des cen cia. E o mesmo foi obser vado em
innu me ros outros pai zes, que os auto res cita dos assig na lam. Não
encer ra re mos este modesto estudo, sem refe rir razões de sen ti -
men ta lismo e de huma ni dade que con tri bu í ram para for ta le cer em
nosso espí rito a con vic ção que vimos de affir mar sem hesi ta ção,
de que a pena de morte merece o repú dio das cons ciên cias sãs e
dos espí ri tos bem for ma dos. E não nos enver go nha mos de appel -
lar para essas razões, que nas cem do cora ção e nelle tem o
motivo de sua nobreza, por isso mesmo que não nos aca nha mos
de pedir ao Jury que jul gava um des gra çado, for çado, por sua
misé ria, a entre gar-se à inse gu rança do nosso patro cí nio, e cuja
inno cên cia estava legal mente pro vada nos autos, — que não
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atten desse exclu si va mente às razões jurí di cas cabí veis na espé -
cie, mas con si de rasse tam bém, como tri bu nal de homens que era, 
e de homens de cora ção, a situ a ção dolo rosa do accu sado. É que, 
no acer tado dizer do Pro fes sor Sá Pere ira, ‘so be rana não é a lei,
sobe rana é a vida’. Sim, sobe rana a vida, nas suas exi gên cias e
nas suas impo si ções, muita vez ine lu tá veis. Invo ca re mos, nessa
ordem de idéas, a opi nião do grande Lamar tine e o pare cer do
immor tal Vic tor Hugo, esse vulto gigan tesco, que não é da França
por que a huma ni dade o rei vin di cou para si, e que, já em suas
monu men taes obras (como nos ‘Últi mos dias de um con dem na -
do’), já no Par la mento Fran cês, cla mava con tra a pena de morte,
ful mi nando-a e dizendo que repre sen tava um retro cesso à bar ba -
ria, uma ver go nha para a civi li za ção. Pouco importa que a teme ri -
dade de um Zola affirme que ‘Vic tor Hugo reste um grand poéte,
mais que le phi lo sophe et le mora liste nous fonte rire’. Hugo, é
sem pre, que ira ou não que ira Zola, o espí rito mais bri lhante do seu 
século, e tanto basta para que tenha valor a sua opi nião. Com
refe rên cia ao Bra sil, vemos razões muito par ti cu la res e dig nas de
aca ta mento que são infen sas a adop ção da pena de morte. É que
o sen ti men ta lismo do seu povo (não, note-se bem, o sen ti men ta -
lismo cégo e doen tio que poupa injus ti fi ca vel mente o cri mi noso,
mas aquelle outro, salu tar e nobre, que clama con tra os cas ti gos
bár ba ros e anti-huma nos), esse sen ti men ta lismo, repe ti mos, cor -
ro bo rado pelas pode ro sas con si de ra ções de ordem sci en tí fica e
moral que repel lem a pena de morte, fez com que ella mere cesse
da cons ciên cia naci o nal o mais deci sivo e sig ni fi ca tivo repu dio.
Temos prova disso na cir cuns tân cia de, con sa grada embora pela
Cons ti tu i ção do Impé rio e pre vista no Código Cri mi nal de 1830, ter
sido rarís sima a sua appli ca ção. É o facto assig na lado por João
Bar ba lho, nes sas pala vras ‘Não a tole rava mais o estado de nos -
sos cos tu mes e foram-se tor nando raras as exe cu ções, a ponto de 
se poder affir mar com a com mis são do Con gresso Cons ti tu inte a
pro por a abo li ção de tal pena, que ella de facto estava abo lida
entre nós. Repug nava ao jury, expres são da cons ciên cia pública;
repug nava ao magis trado, órgão do direi to; repug nava aos que
eram cha ma dos a exe cu tal-a, como de suas recu sas se  eviden -
ciava; repug nava ao impe rante, em honra sua se diga, como o
mos tra vam os decre tos de com mu ta ção. Todos a con de na vam. E
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A Repú blica exe cu tou essa con dem na ção (Bar ba lho, Cons ti tu i ção
Fede ral Bra si le ira, p. 442). Bar ba lho relata ainda o facto notá vel
ocor rido por oca sião de ser exe cu tado no Recife o grande Frei
Caneca. Não com pa re cera o car rasco. Todos os sen ten ci a dos se
recu sa ram, sem que vales sem ame a ças ou vio lên cias. O valo roso
martyr, can çado de espe rar o fim, sug ge riu então que em vez de
enfor cado fosse arca bu sado pela tropa. Fac tos como este, e tão
for te mente expres si vos, reve lam com niti dez a repug nân cia que à
cons ciên cia naci o nal sem pre cau sou a pena hor ro rosa. Por fim,
abor da re mos a ques tão da pena de morte para o crime polí tico.
Nada há que a jus ti fi que, e nós que a com ba te mos para os cri mes
comuns, não pre ci sa mos repe tir agora que, com maior con vic ção,
a con dem na mos quando des ti nada à repres são dos delic tos méra -
mente polí ti cos. A pró pria natu reza des tes fez com que a soci e -
dade inter na ci o nal não admit tisse em rela ção  a elles a extra di ção. 
Cri mi no sos embora, e capa zes de com seus actos de insâ nia e de
impa tri o tismo arru i na rem uma nação, os auto res de cri mes polí ti -
cos foram jul ga dos mere ce do res dessa excep ção pro tec tora de
sua liber dade, em vir tude da sua menor temi bi li dade, da sua rela -
tiva peri cu lo si dade. É que, no dizer de Lafa yette, o cri mi noso polí -
tico, nor mal mente, é antes vic tima do erro do que ins tru mento da
per ver si dade. E, sendo assim, não vemos como se possa ple i tear
a pena capi tal para cri mi no sos que, por deli be ra ção, unâ nime e já
pas sada em jul gado, das nações civi li za das nem ao menos podem 
ser extra di ta dos. É ver dade que, na Rús sia, eram con dem na dos à
morte os cri mi no sos polí ti cos, mas esse exem plo ver go nhoso da
Rús sia tiran ni zada e oppri mida pelo des po tismo illi mi tado. De um
czar todo-pode roso, é antes para cau sar revolta do que para mere -
cer aco lhi mento. Na pró pria França, onde durante algum tempo
vigo rou para os delic tos polí ti cos, a sua abo li ção foi obtida com
appla u sos ent hu si as ti cos do povo fran cêz. E mais do que isso,
reju bi lava-se, com elle, a huma ni dade inte ira, por que se tra tava
antes de uma rei vin di ca ção sua e de uma con quista para a civi li za -
ção, do que pro pri a mente uma Vic tó ria da França”.
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5. Luiz Gal lot ti e o “Go ver no do Ju di ciá rio”
Con forme João José Ramos Scha e fer, com “a depo si ção de
Getú lio Var gas, a 30 de outu bro de 1945, resul tado de amplo movi -
mento popu lar pelo retorno às prá ti cas demo crá ti cas, as For ças
Arma das entre ga ram a che fia do Governo Fede ral ao Minis tro
José Linha res, Pre si dente do Supremo Tri bu nal Fede ral. Na
mesma data, o novo Pre si dente da Repú blica bai xou a Lei Cons ti -
tu ci o nal n. 11, alte rando o art. 92 da Cons ti tu i ção de 1937, per mi -
tindo que ‘os juÍ zes, ainda que em dis po ni bi li da de’, a par de fun -
ções públi cas ele i to rais, que já lhes eram auto ri za das pela Lei
Cons ti tu ci o nal n. 10, de 26-5-45, pudes sem ‘exer cer cargo em
comis são e de con fi ança direta do Pre si dente da Repú blica ou dos 
Inter ven to res Fede rais nos Esta dos [...]’. Ini ci ava-se ali o que se
con ven ci o nou cha mar de ‘Go verno do Judi ciá rio’ e que se des ti -
nava, pre ci pu a mente, a diri gir o pro cesso da ele i ção do Pre si dente 
da Repú blica, em data a ser fixada no prazo de noventa dias, con -
ta dos de 28-2-45. Ime di a ta mente após, foram nome a dos os novos 
Inter ven to res, reca indo a esco lha, para a Inter ven to ria em Santa
Cata rina, no Dr. Luiz Gal lotti, cata ri nense que fora Depu tado
Cons ti tu inte em nosso Estado em 1934, e que, na oca sião,  ocupa -
va as fun ções de Pro cu ra dor da Repú blica”. Assim, Luiz Gal lotti foi 
nome ado para o cargo, assu mindo em 8 de novem bro de 1945 e
dei xando-o em 5 de feve re iro de 1946. Ainda em rela ção a Luiz
Gal lotti, para Scha e fer, “Quem teve o pri vi lé gio de conhecê-lo – e
eu o tive, quando o home na geei pela OAB/SC, em 1972 —, sabia
que seu espí rito afá vel, sereno, firme na defesa de suas con vic -
ções, atu ando sem pre no estrito res pe ito à lei e à Cons ti tu i ção,
have ria de exe cu tar a mis são que rece beu do Governo Fede ral
com tiro cí nio e bri lhan tismo, asse gu rando a supre ma cia da von -
tade popu lar, em clima de tran qüi li dade e espí rito público, no
primeiro pleito eleitoral que se reali zava após o obscuro período
de 1937 a 1945”.
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6. Con si de ra ções fi na is
6.1. Con si de rando o artigo pro du zido por Gal lotti sobre a
pena de morte, cons tata-se que, desde a tenra juven tude, o jurista
era intran si gente defen sor da vida.
6.2. Luiz Gal lotti demons trava grande res pe ito ao sen ti -
mento reli gi oso, com ina ba lá vel fé em ente supe rior.
6.3. Por meio do citado artigo, Luiz Gal lotti acre di tava em
uma soci e dade melhor e mais justa.
6.4. Luiz Gal lotti con ci li ava a inten ção da norma com as
aspi ra ções dos des ti na tá rios.
6.5. Luiz Gal lotti sus ten tava suas opi niões com base em
argu men tos reco nhe ci dos.
6.6. Con trá rio à pena de morte, o estu dante de Dire ito pro du -
ziu o artigo acima trans crito e que per ma nece atual, havendo de
per pe tuar-se como refe rên cia para os estu dos jurí di cos.
6.7. Mar cando o cen te ná rio de nas ci mento de Luiz Gal lotti,
em Tiju cas, muni cí pio de Santa Cata rina, foram pro gra ma das ati vi -
da des, envol vendo o Poder Judi ciá rio Esta dual; o Minis té rio
Público Esta dual; a Ordem dos Advo ga dos do Bra sil, OAB/SC; o
Insti tuto His tó rico e Geo grá fico do Estado de Santa Cata rina; a
Asso ci a ção Cata ri nense de Imprensa; os Pode res Legis la tivo e
Exe cu tivo do Muni cí pio e os docen tes e dis cen tes do Curso de
Dire ito da Univer si dade do Vale do Itajaí.
6.8. Luiz Gal lotti pare cia ser admi ra dor de Vic tor Hugo,
incor po rando, tal vez, a lição de Eça de Que i rós, que dizia “Vic tor
Hugo, a quem cha má va mos de ‘papá Hugo’ ou ‘Se nhor
Hugo-Todo-Pode ro so’, não era para nós um astro — mas o Deus
mesmo, ini cial e ima nente, de quem os astros rece biam a luz, o
movi mento e o ritmo”.
6.9. Se para Luiz Gal lotti “o dire ito à vida, sendo um dire ito
pre e xis tente e innato, natu ral e humano, que inde pende por isso
mesmo de reco nhe ci mento do Estado, não póde ficar a mercê
deste”, a pena de morte jamais poderá pre va le cer.
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6.10. Ine gá veis os exem plos de Luiz Gal lotti, que exter nou
amor à vida, à famí lia e aos pre ce i tos edu ca ci o nais. Tal vez tenha
sido influ en ci ado por Vic tor Hugo, que ensi nou: “Toda dou trina
social que visa a des truir a famí lia é má e, de mais a mais, ina pli -
cá vel [...] Quando decom pu ser des uma soci e dade, o que encon -
tra reis como resí duo final não será o indi ví duo e sim a família”.
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